
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 2, 2024

DOI: 10.51161/epidemion2024/35175

PERFIL DE ESCOLARIDADE DE PESSOAS COM SÍNDROME DE
IMUNODEFICIÊNCIA ADQUIRIDA DE 2018 A 2022
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Introdução: A Síndrome de Imunodeficiência Adquirida, também conhecida como AIDS,
é  causada  pelo  retrovírus  HIV  que  é  transmitido  principalmente  de  forma  sexual,
sanguínea, vertical, ou ocupacional e impacta diversos aspectos de saúde da vida de seus
portadores.  Até o ano de 2018, a maior parte dos portadores possuía ensino médio
completo, representando 20,7% do total de casos do Brasil. Pensando nisso, é relevante a
observação do perfil de escolaridade de pessoas com AIDS no Brasil e entender o seu
impacto.  Objetivo:  Apresentar  o  perfil  de  escolaridade  de  pessoas  com  AIDS.
Metodologia:  Amostra:  Portadores  de  AIDS.  Procedimentos:  Pesquisa  de  dados  na
plataforma  DATASUS e  Boletim Epidemiológico  do  Ministério  da  Saúde  para  casos
identificados nos anos de 2018 a 2022. Divisão das pessoas em: analfabetos, 1ª a 4ª série
incompleta, 4ª série completa, 5ª a 8ª série incompleta, fundamental completo, médio
incompleto, médio completo, superior incompleto e superior completo. Resultados: No
Brasil o maior número de pessoas com HIV nos anos de 2018 a 2022 apresentavam
apenas o ensino médio completo (45.322), seguido de pessoas que cursaram da quinta à
oitava série incompleta (18.237). O menor número de casos se deu naqueles que tinham
até a quarta série completa (5.326). Conclusão: A distribuição do perfil de escolaridade
se mostrou heterogênea nas regiões brasileiras. Faz-se importante a investigação do
papel que os diferentes níveis de educação possuem na frequência do diagnóstico de
AIDS,  sendo  necessário  avaliações  destes  indivíduos  quanto  aos  conhecimentos  de
educação em saúde no Brasil. Sugere-se a realização de estudos a respeito do nível de
conhecimento  sobre  infecções  sexualmente  transmissíveis  em  diferentes  níveis
educacionais e aumento do interesse da Fisioterapia em atender as necessidades dessa
população.
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